SAIBA COMO AGIR CORRETAMENTE COM UMA PESSOA COM DEFICÊNCIA
O que é deficiência?

É a perda ou anormalidade de uma estrutura ou função psicológica ou anatômica que cause incapacidade para o desempenho de atividades, dentro do padrão considerado normal para o ser humano.

Deficiência intelectual

Funcionamento intelectual significativamente inferior à média, com manifestação antes dos 18 anos e limitações associadas a duas ou mais áreas de habilidades sociais, utilização de recursos da comunidade, saúde e segurança, habilidades acadêmicas, lazer e trabalho.

Como agir

Cumprimente-a normalmente, tratando-a com respeito. Evite superprotegê-la, seja a pessoa uma criança, um jovem, adulto ou idoso. Ajude somente quando necessário.
Expresse alegria ao encontrá-la, dê-lhe atenção e mantenha a conversa até onde for possível.

Não subestime a inteligência e o potencial dessas pessoas.

Deficiência física

Alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo humano, acarretando comprometimento da função física. Membros com deformidade congênita ou adquirida, exceto as deformidades estéticas e as que não produzam dificuldades para o desempenho de funções.

Como agir
Identifique-se e ofereça ajuda, em caso de aceitação deixe que a pessoa diga o que fazer.

Nunca apoie-se em uma cadeira de rodas, ela é uma extensão do corpo da pessoa deficiente.

Numa conversa demorada, sente-se de modo a ficar no mesmo nível do olhar da pessoa.

Não receie ao falar as palavras “andar” ou “correr”, pois essas pessoas também usam essas palavras.

Ao descer uma rampa inclinada demais prefira o deslocamento em “marcha à ré”, para evitar que a pessoa perca o equilíbrio e caia para frente.
Possibilite que os equipamentos permaneçam sempre próximos da pessoa com deficiência.

Ao caminhar, procure andar ao lado da pessoa, acompanhando o seu ritmo.

Deficiência auditiva

Perda bilateral, parcial ou total de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, aferida por audiograma nas frequências de 500Hz, 1.000Hz, 2.000Hz e 3.000Hz.

Como agir

Ao conversar, toque levemente o braço da pessoa com deficiência para que ela perceba que você quer falar. Mantenha o contato visual. Do contrário, a pessoa pensará que a conversa acabou.

Fale claramente, de frente para a pessoa, tomando cuidado para deixar visível a sua boca.

Se você não entender o que um surdo quer lhe dizer, peça para ele repetir. Se mesmo assim você não entender, peça para ele escrever. 

Não grite, fale em tom de voz e velocidade normais, exceto se lhe pedirem para levantar a voz ou falar mais devagar.

Se um surdo estiver acompanhado de intérprete, fale diretamente ao surdo, nunca ao intérprete.

Deficiência visual

Cegueira com acuidade visual menor que 0,05 no olho com a melhor correção ótica. A baixa visão é a acuidade visual entre 0,3 e 0,05 no olho com a melhor correção ótica. 
Como agir

Identifique-se, pergunte se a pessoa quer ajuda e de que forma você pode ajudar. Espere que ela segure o seu braço, nunca agarre o braço dela. Avise quando se deparar com obstáculos, como buracos, meio-fio e degraus.
Em lugares estreitos, para que você possa ser seguido, coloque o braço para trás e deixe a pessoa segurá-lo.

Não acaricie um cão-guia, pois ele nunca deve ser distraído.
Quando for embora, avise sempre a pessoa com deficiência visual, assim não deixará a pessoa falando sozinha.

Deficiência múltipla

A deficiência múltipla é a associação de duas ou mais deficiências: física, visual, auditiva ou intelectual.
Como agir

Respeite suas limitações, valorize suas potencialidades, seja natural e evite superproteção.
Obs: Você sabia que no Brasil tem aproximadamente 24 milhões de pessoas com algum tipo de deficiência?

Saiba como falar sobre a pessoa com deficiência
	TERMOS INCORRETOS
	FORMA CORRETA DE FALAR E ESCREVER

	Aleijado, paralítico e defeituoso
	Pessoa com deficiência física

	Ele sofre de paralisia infantil
	Ele teve paralisia infantil

	Pessoa condenada a uma cadeira de rodas, presa, confinada, de muletas
	Pessoa em cadeira de rodas

Pessoa que anda de cadeira de rodas ou com muletas

Pessoa que usa cadeira de rodas ou muletas

	Mudinho
	Pessoa com deficiência auditiva

	Ceguinho
	Pessoa com deficiência visual

	Paralisia cerebral é uma doença
	Paralisia cerebral é uma condição

	O paralisado cerebral
	A pessoa com paralisia cerebral

	Doentinho, bobinho
	Pessoa com deficiência intelectual

	Mongolóide, mongol
	Pessoa com síndrome de Down


Há seis tipos de barreiras excludentes:
Arquitetônica: não permite a acessibilidade com dificuldade de locomoção (ex: escada)
Comunicacional: a linguagem verbal ou visual utilizada não alcança todas as pessoas 

Atitudinal: atitude preconceituosa

Metodológica: métodos de ensino, trabalho e lazer que não respeitam as necessidades individuais

Instrumental: instrumentos utilizados para trabalhar ou brincar não observam as condições mínimas exigidas de acordo com limitação das pessoas com deficiência
Programática: leis, portarias, regulamentos e políticas que perpetuam a exclusão

Enquanto a sociedade não remover essas barreiras as pessoas com deficiência continuarão excluídas.

A inclusão tem de começar na infância
Existem vários casos de superação como os de Herbert Viana e Lars Grael

Uma cidade com consciência respeita a pessoa com deficiência
